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COMMERCIO EXTERIOR DA | sideravelmente com o. estado de guerra que | correncia ao arsenal e largo do Pelourinho, Com taes” auctoridades, com admi- 
DINAMARCA | lhe fechara as portas da Russia. Nos les | apesar do adiantado da hora, foi nume- nistradores tão honrados não pode a Ma- 
q 5 ar | primeiros mezes do corrente anno, ella con-| rosa. A guarda de honra foi feita pe- deira deixar de levantar-se do abatimento 


| 
0 governo da Dinamarca publica a res- | 
peito des transacções deste paiz com Bee | 
trangeiro um mappa do commercio pelo | 
qual se póde apreciar o estado das suas | 
relações exteriores. A questão, neste mo-, 
mento agitada, do resgaste dos direitos do 
Sund dá algum interesse ao documento d 
namarquez.' Este documento diz respeilo | 
ao anno de 1853, e dá a conhecer que 
nesse anno o commercio geral do paiz se, 
elevou a 42,840 contos de reis, dos quaes | 
25,560 contos pertencem á importação, e | 
17,280 á exportação, sommas-que se re-| 
partem quasi igualmente entre a Espars | 
ca propriamente dila e seus annexos, os 
ducados de Schleswig e Holstein. - | 
- Ma alguma cousa de notavel nesta es- | 
pecie de paridade: a Dinamarca apenas tem, | 
quando muito, 1 milhão e 450,000 habi- | 
tantes n'um territorio de 683 milhas qua- | 
dradas, em quanto que os ducados contam | 
50,000 habitantes n'uma superficie de 318 | 
milhas somente. Estes ultimos pois fazem | 
com um território de menos de metade, e | 
com uma população, que pouco mais lem 
que tres quintos d'aquella, um commercie | 
tão consideravel como o da Dinamarca. | 
Isto é de facil explicação, altendendo a 
que o Holstein, alem do porto mui com- | 
mercial de Kiel, possue os grandes empo- 
rios de Hamburgo e de Lubeck na sua 
vizinhança immediata, ou antes encravados | 
em suas proprias fronteiras. Esta circuns- 
tancia explica tambem quanto apreço 0, 
governo dinamarquez den á conservação da 
suzerania dos ducados, pelos quaes elle faz | 
passar os seus principaes productos, espe-| 
ualmente os seus cavallos, gados, os seus 
generos salgados, as suas las, os seus li- 
nhos ete, , e alem disso elle não podia | 
perder de vista que, na hypothese da sap- 
pressão dos direitos do Sund, o canal de 
Sehleswig-Holstein é igualmente susceptivel 
de se tornar uma das estradas do Ballico. 
Eis um resumo do que produziram | 
os direitos do Sund (Sundzoll) em diversas 
epochas: Em 1836, produziram 1,026 con- | 
tos de reis : em 1842, 995:760$000 reis em 
1853, 1140:480$000 reis, ao que se deve, 
acrescentar diversos direitos accessorios de, 
navegação, de porto, de caes, de pharoes, 
etc. que fazem subir actualmente o total a 
perto de 1,440 contos.” Esta ultima somma 
capitalisada a 5 por cento representaria um 
total de 28,800 contos de reis. E! quasi o. 
que reclama & Dinamarca. No produelo to- | 
tal, a Inglaterra, á qual, de 21,512 navios 
que passaram o Sund, pertenciam 4,668, 
entrava em 1853 com 35 centesimos; a 
Prussia, com 14: a Suecia e a Noru 
as com 11; a Hollanda com 9a! 
Russia, com 7; os Estados-Unidos , com 
6, ea França sómente com 2º Vê-se que 
a questão implica” quasi exclusivamente os 
interesses da Inglaterra co dos paizes do 
Norte ; mas, pelu que toca ao principio da | 
liberdade dos mares, condição primaria dos 
progressos do commercio maritimo, ella 
interessa evidentemente todas as nações, O 
mar Negro o seu principal aMuente , 
Danubio, estão agora abertos á livre nave 
gação de todas as potencias ; em boa lo-. 
gica, o Baltico não, pode ficar-lhes fechado. 
O sentimento do direito internacional le- | 
Yanla-se com razão contra um imposto ma- 
riluno que , nos seculos passados poderia 
ter razão de existir, qnando o marinheiro 
do Baltico era ubrigado a comprar a. preço 
do dinheiro a protecção das escoltas dina- 
marquezas contra os Iibusteiros -e piratas 
que infestavam estes perigusos mares. Mas, 
louvado: Deus, já não estamos nesses tem- 
nos de força bruta e de violencia, e os 
direitos do Sund não podem mais oceupar | 
Ingar no Codigo marítimo das nações. 
A navegação atravez do Sund tinha, 
o que bem se pode conhecer, soffrido con-! 


são e o visconde de F 


ta já 844 navios contra 381 durante o tri- 
mestre correspondente de 1855. 
Hournal des Debais.) 


——————— 
LISBOA 5 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A cnrse ministerial traz profundamen- 
te preocnpadus todos os animôs, Não se 
pensa nem se falla em ontra coisa. 

Em todos os jornaes appareceram hoje 
dados como ministros os quatro caracteres 
que hontem mencionamos — Marquez de 
Loulé — Visconde de Sá — Julio Gomes e 


José Jorge Loureiro, — mas o Diario do | 
que | 


os decretos 
a nolicia dos orgãos da 


Governo, não publicou 
deviam evidenciar 
imprensa 

Por isto durante o dia correu, que 
aquella combinação. não vingava porque Ju- 
lio Gomes está de tal modo doente, que 
se acha impossibilitado de qualquer ser- 
viço, e porque o rei não queria resolver 
definitivamente sem ouvir o Passos Manoel, 
que, como hontem dissemos, linha parti- 
do para Santarem . 

Electivamente o Passos foi chamado 
pelo telegrapho electrico, e volto logo 
para Lisboa.” Chegado que foi, dirigiu 
Se ao paço e leve uma larga conferencia 
com S. M. Ouvimos que o rei o convi 
doua fazer parte do. novo gabinete, mas 
que O illustre estadista “se recusou por ago- 
ra a acquiescer á vontade: do monarch: 

Agora, que são oito horas da tarde, 
confirma-se a nolicia de estarem jú nomea- 
dos ministros os quatro nomes que acima 
indicamos, e diz-se que-a entrada do Pas- 
sus Manoel para a pasta do reino está ain- 
da dependente de conferencias, que devem 
ter logar esta muito, devendo us despa- 
chos dos quatro ministros apparecer ama- 
nhã na folha official. 

Parece que Joaquim Filippe de Soure 


-não será encarregado de pasta alguma. 


Espalhou-se hoje que o marechal Sal- 
danha pediu a sua demissão de comman- 
dante em chefe do exercito ; o conde de 
Santa Maria de comandante da 1.º divi- 
vos-de caminan- 
pal; mas a 
acceite pelo rei. 

Na camara electiva compareceram 74 
deputados, - Como anda não havia minis- 
lero, não houve sessão, 

Na camara dos pares propoz o conde 
de Thomar que o presidente do conselho 
do “ministerio decahido fosse chamado á ca- 
mara para explicar as causas que levaram 
9 mesmo ministerio a pedir a demissão. 
Depois d'algum debate em que o J: 
Izidoro Guedes e alguns outros pares 
impugoaram a proposta do conde como 
contraria aos nsos conslitucionaes , voto 
“ camara uma outra proposta do barão de 


dante da guarda munic 
se que nenhuma fôr 


Porto de Muz para que o presidente do mi-| 


nisterio demitido a informe do estado do 
paiz. 

Continua a afirmar-se, c em cir: 
competentes, que a vrganisação ministe: 
rial de que se tracta é definitiva, e que 
se expediu novo aviso ao conde de Lavra- 
dio para não sabir de Londres. 


Ouvimos hoje que os operarios do ca-| 


minho de ferro de leste foram pagos e 
que se mândou proseguir nos trabalhos. 
Chegou hoje o snr. D. Fernando da 
gem a Hespanha. O sur. D. Pedro 
5.º, vs senhores infantes e as senhoras in- 
fantas embar 
fumte D. Luiz é passaram depois para bor- 
do do Mivídeilo, em que vinhao snr. D. 
Fernando SS. MM, desembarcaram no ar- 
sanal da marinha ás dez e meia horas da 
noite. Os moradores da rua de S, P ulu, 
quasi todos illuminaram as casas, c a con- 


ulos 


aram em Belem no vapor Jn-, 


[los regimentos 2 e 16 dinfanteria e 2 e 
[5 de caçadores. 

| O general Ferreira pediu a sua demi 
| são do commando da terceira é quarta di- | 
visões 


a que a redusio uma serie de calamidades. 


IDEM 6 


AixDA hoje não appareceram os des- 


miliares, mas o marechal com- PI 
É noi 4 — pachos dos novos ministros, mas appare- 
| mandante em, chefe, do Texercito recusou | cem âmanhã. Acabamos de fallar com pes- 


soa que os viu estar a lavrar. O aabineto 
compõe-se dos caracteres que hontem in- 
dicamos, e mais do Elias da Cunha Pessoa 
para a justiça. 

O Passos Manuel não entra por agora 
no governo. 


Entraram hontem dos portos do Bra- 
tail o vapor D. Pedro 2.ºe q Tamar, con- 
| duzindo o primeiro 327 passageiros. 

A noticia dada hontem por um jornal 
| á qual hontem tambem nos referimos , de 
[geo fudos Passam Do dia d de A3 Aflirmam-nos que os amigos do mare- 
Be ão “ia hoj boni medo So” oa demodarna do mofo de patins 

- » Sua demissão de commandante em chefe do 
« Recebemos hoje uma carta anonyma sobre | 


exercito, e que por este mesmo molivose 
E e A s- | conservam tambem nos seus postos o conde 

à recebemos não lhe podemos dar a aos. de de Santa Maria e o visconde de Fran- 

| la conveniente, v que fazemos amanhã pu- ks 

blicando tambem a dita carta. Podemos à 


| assevera i que ado o 
| asseverar que os fundos publicos pouco OU | maioria dalCamara “dos deputados com os 
| nenhuma alteração tem feito, e é pottanto 


| inexacto baixarem a 36 por cento. ministros demitlidos. Parece que tem por 
= feio dois de. | fim explicarem aquelles todas as cireutos- 
O Diario do fioterno contem 5 Ce- tancias que concorreram para pedirem a 
cretos , creando cadeiras de instrucção pri: | dic o 
| maia nos concelhos de Oliveira d'Azemeis Todos aqui perguntam que posição to- 
| e ad de mará nas aetuaes circumistancias a fracção 
datilheria de Macau João. Miguel Mimer do Darúdo progressista que guerrenva o mi- 
À É E Dat e nisterio decabido, visto que a fracção que 
| di e decreto, pordeando pel Visamo- sustentava este mesmo ministerio parece in- 
Spa Pra da ars ne fes clinada a appoiar o novo gabinete, compos- 
E q RE A APR RENO SANA: | po aih oments pertencentes a ambas as frac- 
montes exercito :Antonia, (do Canto e Cas: ções. Veremos o que dão os atontecimen- 
| tro da commissão para que foi nomeado ra 


a nossa colação de fundos. A" hora a que 


Esta noite deve haver uma reunião da 


pura hã aprórinçãa d Angola — um decreto sê As Camaras reuniram-se, mas nada mais 
Pomêndo no posto de major w capitão do fizeram que assistir á leitura do expediente. 
1.º batalhão de caçadores do“exercito da 


Índia Manoel Maria Pinto — ontro nomean- | Manhã é de crer que já assirm não acon - 
do major do batalhão d'infanteria de 24 /!0% porque -de certo serão presentes os 
linha da villa da Prai ilão Gilb qr | novos conselheiros da corda. vid 
a Silva Gon ot Praia) 0, capitão. Gilberto Nada ha que indique perturbação na 
da Silva Goncalves — outro nomeando. com- drdbro "Eb ç 
mandante do batalhão de 2.º linha da mes- Per k E 

4 i 3 Ê Falla-se na creação de um novo jor- 
ma villa o capitão Pedro Semedo Cardoso | ja] come situlo do Opinião Publica, e que 
-— uma portaria dissolvendo a comissão advogará as doutrinas da direita-dá konditeda 
nomeada em Lisboa para colligir donativos om bégi “sonia iva JundDamess 
em favor dos babiantes de Cabo Verde e altento o seu melindroso estado de saude, 


Jouvando B ao Sam que se houve — uu- pouco tempo estará encarregado da pasta 
tra com egual providencia e em iguaes ler- q, fazenda, o que será então substituido 


mos a respeito da commissão: do Porto — pelo José Passos. 

g O aviso de que foram expedidas ás or- Sobre a questão suscitada ácerca da 
deus de pagamento do mez do Maio (is se- noticia da baixa dos fundos no dia'3, tor- 
guiules classes: — camara dos pares 2º!” na hoje a -dizer o Jornal do Commercio : 
mara dos deputados — relação de Lisboa Em virtude das informações minuciosas a 
— lribunaes do commereio — estado-maior que hoje procedemos , novamente assegu- 
do exercito — supremo conselho de Justiça | rainos que é inexacto lerem-se negociado 
| militar — Sé de, Lisboa — majoria general cm Lisboa inscripções de 3 p. e. a 36. Sa- 
= estado-maior da primeira divisão — e ! bemos que na casa do snr. Lino Manuel de 
| governo civil de Lisboa. ; Carvalho e na d'outros negociantes de fan- 
| O brigue Ítio- Ave de que ha dias fal- | qos publicos se fizera vendas pelos pres 
| lamos 1 £ que é pertencente do negociante | cos das nossas cotações. 

de 5. Thomé, Manoel 3. da C. Pedrei RA Associação Commercial reuniu-se hon- 
foi hontem langado á agua, não se dando | tom, é sobre proposta d'algum de seus mem- 
na operação o menor inconveniente bros decidiu nomear uma deputação” para 


a Dedro 2.º ES E 
No vapor-D. Pedro 2. veio da Madeira assistir ao desembarque dos restos mortaes 
9 brigadeiro Passos. O Clamor Publico, | do marquez de Pombal Louvamos a reso- 


Jornal do Funchal, noticiando a partidado Iução dy Associ o, que assim vai pre 
honrado militar, diz : - a ultima homenagem ao restaurador de Lis- 
«E! desnecesSario qualquer cumpr boa, ao homem “que tanto trabalhon pela 
|ueniginilDsial: du pacte, da imprensa áie | cnoriiade tdo iinnieacio portuguez. A 
não precisa nem como cidadão nem como | assemblea tambem discutiu e approvou q 
| soldado mais do que pronunciar o seu nome, projecto de regulamento intern 
dra ter um grande elogio: porem nos, | O Diario do Governo na parte oMeial 
(ainda que não possamos desd já dizer contem dois decretos cercando; cadeir: s de 
| quanto cumpre, — na hura solemne da soa! instracção primaria nos concelhos de Al- 
despedida expressaremos mais vivamente a cobaça e de Monl'Alegre—uma portaria d 
impressão dolorosa com que fica este povo, | clarando illibada a esnduma dl Joia FP 
que devéras tributa verdadeira estima áquel- | ix Alves de Minhavi - sele decretos 
le que em tudos os actos da sua vida, movendo 
nos lem dailo “provas de queia Justiça e a de “secção: da ndministração geral dos cor- 
probidade foram sempre “o pharol que w rei, promovendo Antonio d'Araujo Lag 
guiára. » a identico Jugar — promovendo Guilhertr 
| O brigadeiro Couceiro, que succede no Antonio Fernandes 'a oficial de 1 elas 
governo da Madeira ao brigadeiro Passos, da mesma administração — promovendo Jo- 
não entrária no exercicio das suas funeções sé Augusto de Oliveira a oi de segun - 
em quanto lhe não chegasse copia do auto da classe da mesma administração — pro- 
do juramento qué por procuriição devia | movendo Joaquim Maximiano Madeira Pin- 
prestar nas mãos do rei. to à oflicial de terceira classe da mesma 


pro- 


Joaquim Pedro Coclho a chefe 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


administração — promovendo Gustavo Al- 
dolpho Monperrin a praticante elfectivo da 
mesma administração — nomeando Franeis- 
co José de Brito primeiro escriplurário da 
intendencia das obras publicas, e E oa 
taria accusando a recepção do o! 
companhia «Viação Portuense», e decla- 
rando que [vi muito agradavel a S. M. sa- 
Der que a mesma companhia está em cir- 
cumstancias de levar á execução o seu con- 
tracto. 

Está a concurso perante o governador 
civil de Lisboa o fabrico de bolas de Car- 
vão artificial chamado de Paris, cuja pa- 
tente de introdueção foi requerida por 
José Detry. & 

O actor brazileiro Germano Francisco 
d'Oliveira retira-se para a sua patria pelo 
paquete inglez do dia 

Os fundos regularam hoje pelos pre- 
cos seguintes: 


Inscripções de 3 p. cento Ma a 42 
Coupons ns hj a 42 
Divida diferida. 20h a 22 


. Acções do banco de Portugal, .. 4978 a 5008 
Acções do banco do Porto..... 2358 a 2408 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete inglez. Por parlicipação 
telegraphica consta que hoje ás 9 e meia 
da manhã sahin do Tejo para o norte o 
vapor paquete inglez Sultan. 

— Vapor D. Fernando. Este barco 
que sabio na. tarde de Sabbado a nossa 
barra entrou. no Tejo bontem pelas 6 horas 
e meia da tarde. 

Condusia para Lisboa 43 passagei- 
ros entre elles os seguintes : 

Manoel d'Oliveira Godinho, Joaquim 
Candido Franco, D. Anna José d'Azevedo, 
e José Cactano d'Almeida, Navarro. 

— Vapor Duque do Porto. O va- 

por «Dugue do Porto» deve sahir de Lis- 
boa para esta cidade na quarta feira ás 8 
horas da manhã. ? 
Brigue Machado 1.º Este brigue 
que sahio deste porto em 22 de Fevereiro 
chegou ao Rio Grande do Sul no dia 20 
de Abril. O vinho que levon desta praça 
tinha muitos pretendentes. 

— Barca Hydra. Chegou á barra do 
Rio Grande com 52 dias de viagem, e es- 
perava occasião [avoravel para entrar. 

— Noticias do Douro. Recebemos 
uma carta da Pesqueira de 6 do corrente 
em que se nos diz o seguinte subre o es- 
tado do paiz vinhateiro : 

« As noticias do Douro são muito de- 
sagradaveis em respeito ao estado das 
nhas. O calor dos ultimos dias tem feito 
desenvolver a molestia d'nma fyrma assus- 
tadora. Sobre Indo a imargem esquerda 
do Rio é a que apresenta maiores estrago: 

« Na margem direita ainda ha algumas 
quintas cujo aspecto é mais lisongeiro, 

« Entre estas a quinta dos Reis, de 
Joaquim de Sousa, a da Romaneira, do 
Jordão, e a da D. Rosa, no Roncão esta 
vam viçosas, € poucas cêpas apparecem 
fectadas 

« Em algumas outras propriedades até 


E | 
foram abandonados os grangeios porque 


seriam elles perdidos em vista do estado 
desesperado em que as vinhas estão. Em 
rezultado, o aspecto do paiz é assustador 
porque muitos lavradares nenhum recurso 
terão para prover às necessidades mais ur- 
gentes e indispensaveis da vida. 

« Para de alguma forma prover de re- 
medio a esta desgraça, não ha outro meio 
seno que o governo espalhe alguns contos 
de reis na feitura de estradas ou caminhos 
tão precizos  naquella , ontrora rica pro- 
vincia, 

« Se isto se não faz, é de recear oc- 
ecorrencias' desagradaveis: » 

— Amortisação de notas. No dia 3 do 
corrente foram amorlisadas na Junta do 
Credito publica 7 maços de notas no va- 
lor de 9:000$000 reis. até 3 de Maio 
uliimo o valor das notas amortisadas era 
de 4.573:2108800 reis, que com os 9:0008 
reis amortisados em 3 do corrento prefaz 
a somma de 4.982:2108800 reis. Com re- 
lação ao capital de 5:000 contos, falta amor- 
tisar 417:7898200 reis. 

— Avrematação de fóros. No dis12 
de Julho tem de ser arrematados peran- 
te o governador civil de Braga alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, im- 
postos em varias propriedades dos conce- 
lhos de Amares e: Cabeceiras de Basto, 
avaliados em 19SRDIS reis. 


— Instrueção publica. Foi posta a 
correurso por espaço de 60) dias a contar 
de 6 do corrente a eschola de educação 
de meninas da villa de Paredes. 

Foram tambem postas a concurso, a 
rincipiar no mesmo dia as cadeiras d'ensino 
primario (1.º grau) de Alvalade, no dis- 
tricto de Beja; Lameiras, no da Guarda; 
Santa Quiteria de Meca, no de Lisboa; 
Fortios, e Fronteira, no de Portalegre; Sarpa- 
dos e Valença, no de Vianna do Castello ; 
e Sapiães, no de Villa Real, 

—— Prohibição de jogo. O snr. go- 
vernador civil interino do Villa Real aca- 
ba-de tomar uma medida que lhe merece 
os maiores elogios. E” um exemplo que 
desejariamos ver imilado por todos os go- 
vernadores civis dos outros districtos. 

Por edital de 31 de Maio findo fez sa- 
ber que por oceasião da feira do Santo 
Antonio que ha-de ter logar no dia 13 do 
corrente. naquella Villa, empregará todas as 
medidas legaes para cobibir os jogos de 
fortuna ou azar que a lei prubibe, espe- 
cialmente os conhecidos cem os nomes de 
— jogos de dados — ronda — monte —ban- 
ca-—e outros semelhantes ; bem como para 
que sejam capturados em flagrante, e pu- 


midos, os contraventores com as penas 
comminadas no codigo penal. 
— Desastre. Hontem de tarde na 


rua Bella da Princeza-uma sege do snr. 
Antnnes Navarro passou por cima duma 
memna de 8 annos deixando-a por morta. 
A menina foi conduzida a uma Dotica pro- 
xima para so lhe prestarem soccorras, po- 
rem, debalde, porque falleceu logo depois 
do desastre. 

O bolieiro foi preso. 

— Fallecimento. Consta que fallece- 
ra o snr. Pernando Jacome, que fez parte 
da redacção do «Portugal», e que ullima- 
mente redigia a «Revista do Globo» no Rio 
de Janeiro. 

— — Movimento do Correio de Lisboa. 
No mez de Maio ultimo deram entrada na 
administração central do correio de Lisboa 
as seguintes correspundencias : — Selladas: 
cartas 175,748; jornaes e impressos 113,173 
— Não selladas : cartas 47,782: jornaes e 
impressos 39,239 — Registadas: de officio 
19,806, particulares 704. 

— Notas falsas. No dia 27 d'Abril 
ultimo atracou à praia de Santa Lusia no 
Rio de Janeiro um bote em que ia um 
marinheiro de bordo da barca «Mendonça 
e Julia», de Lisboa, e conduzia uma bar- 
rica. Apenas chegado a terra arrombou se 
a barrica e o vento fez voar pela praia 
uma porção de notas amarellas do thesouro, 
do valor de 105000 reis. 

Os moleques que vagueavam por alli 
apanharam logo algumas e levada a notícia 
a ums pedestres que se achavam ali pro- 
ximos, correram estes ao lugar do desem- 
barque e prenderam o marinheiro. A barri- 
ca porem já tinha sido posta em uma venda 
da visinhança. O marinheiro assegurou ter 
trasido a barrica de bordo do «Mendonça 


Julia» por ordem do piloto que seachava 


tambem na praia, e que foi egualmente 


preso 


Em virtude da revelação que estes dous 
presos fizeram procedeu-se a buscas em 
diflerentes casas, porem nada se encon- 
trou. 

— Conversão. No dia 10 de Maio 
leve lugar na igreja matriz da Gloria no 
Rio do Janeiro à conversão ao calholicis- 
simo de um Chim, que foi baptisado so- 
lemnemente, recebendo o nome de José, A 
ceremonia foi feita pelo bispo eleito da 
Diamantina, ajudado pelos Rd. Mouter, e 
Procopio, dr. Miranda e Freitas, que em 
seguida entoaram um Te-Deum em acção 
de graças. pi É 

Foi protectora a senhora da Gloria, e 
padrinho o snr. Francisco Joaquim Noguei- 
ra Neves. 

— Uma velha de seculo e meio. O 
«Diario de Pernambuco» dá a nolicia de 
ter sido recolhida no hospitalsda caridade 
daquella cidade, no dia 15 de Maio, Ger- 
trudes Filipa Izabel da Conceição que dis- 
se ler a idade de 150 annos. E" natural 
de Pernambuco e filba natural de Prancisco 
de Souza Teixeira. 

Accrescenta aquelle jornal que o seu 
phisico indica uma decrepitude espantosa, 
mas as suas faculdades parece que não tem 
sofírido alteração ; conversa, e alé com es- 
pirito. Atravessou por todas as epidemias 
que tero havido em Pernambuco e a linal 
até da cholera foi preservada. 

— Chega ou não chega? O corpo 
de baile de Mr. Suint Léon, que se esperava 


| José Pereira de Lima, 


definitivamente no proximo vapor, e de que 
se linha já apresentado o prospecto para a 
assignalura, ainda não vem desta vez, nem 
virá. No Sabbado parece que chegou uma 
parte telegraphica , em que se annunciava 
que St: Léon não viria ao Porto. Se por 
um lado devemos sentir não ver as sylphi- 
des, especialmente a incantadora Palmyra 
eos ultimos bailes de St. Léon, por outro 
lado não nos deve restar pezar porque a 
estação já não é muito propria para lhea- 
tro. 
eme 


PASSAGEIROS CHEGADOS A LISBOA PELO 
VAPOR D. PEDRO II. 


Do Rio pe Janeiro. 


João Ribeiro, José Tavares de Pinho, 
Antonio Alves de Carvalho, Francisco Tei- 
xeira Rapozo, Manvel Dias Coelho, Anto- 
nio José Gomes Carvalho, Joaquim Gon- 
galves: Dias, Gaspar Moreira de Souza Ta- 
bora, Antonio de Souza Valle, Antonio da 
Silva Gomes, Clemente Ribeiro de Macedo, 
Narciso Ferreira Coelho, Manoel Pinto de 


Almeida, João Pedro Tavares, sua mulher | 


e 1 filho, Manoel Antonio de Oliveira Trin- 
dade, José Bento Barreira, José Antonio | 
Martins Gnimarães, sua mulher e 4 filho 
menor, Manoel Joaquim Alves de Aguiar, 
José de Souza, Vicente José Orosco Vianna, 
Delphino José de Carvalho, Francisco da 
Costa, Francisco Peixoto, Custodio Teixei- | 
ra Paula, Seraphim Soares dos Santos, Joa- | 
quim Pereira Dias, Joaquim da Silva Sou- 
za, José Marques Pinheiro, José Maria Pe- | 
reira, José Joaqnim Daniel, Domingos Cus- 


de Macedo, Simão Rodrigues 
e seu irmão, Albino Rodrigues, Domingos 


| José da Silva, Antonio Pinto Pereira, An- 
| tonio José Dias de Lima, Joaquim Gomes, 


Joaquim Tavares de Souza, Bernardino Do- 
mingues, João Vieira Dias, Nuno Paes do 
Figueiredo, Joaquim Ferreira de Mattos, 
José Pereira Leal, Jeronymo Pinto da Cos- 
ta, João da Silva Canellas, Julio José de 
Souza, José Pinto Ribeiro, D. Rita The- 
resa e familia, José Domingos Fabel, Joa- 
quim de Bastos, Joaquim Ferreira dos San- 
tos,- Francisco da Silva Rosa, José Dias 
da Costa, Juão Carlos Mansidão, João Fer- 
reira, Manoel da Costa, Antônio da Ro- 
cha, Francisco José Soares de Freitas, Ma- 
noel da Silva, Antonio de Barros, José Pe- 
dro Machado, Antonio Joaquim de Oliv 
ra, Domingos Martins Patarata, Manoel Izi- 
doro da Costa Guimarães, Domingos Gomes 
de Vasconcellos Castro, Marcelino José dos 
Santos, Raymundo José Coelho e sua mú-| 
lher, João Ferreira de Freitas, Antonio | 
Francisco da Silva, Manoe! Mendes Gomes, 
Victorino Rodrigues, Joaquim de Souza 
Pereira, Manoel Ferreira Pinto, Francisco 


| 
Manoel do Souza | 
Gans, Manoel Caetano Pereira de Senna e| 
seu irmão, Luiz Zuzarte de Almeida Bessa, 
Alanoel Jacintho da Costa, D. Luiza Busch, 
Jusé Barbosa, Paulo José Marques, João 
Baptista Nogueira, Domingos José Barbosa, 
João José Sbares, Antonio José Fernandes 
Coelho, Sebastião Antonio Gonçalves Agra, 
Antonio Perejra Neves, Francisco Pio de | 
Souza, José Pinto Ferreira Rezende, Nar- 
eiso José das Neves, Manoel Augusto Ro- 
drigues Braga, Antonio Rodrigues Pereira, 
Domingos do Espirito Santo Magalhães e 
sua familia, Ricardo Fortunato Cardoso Ma- 
ehado, Francisco José Ribeiro (Guimarães, 
Felix Luiz de Barros, Antonio Tavares Pi- 
nho e sua familia, Paulino José Pereira, | 
José Joaquim Marques de Abren, António 
Marques da Silva, Antonio da Costa Faria 
e 2 sobrinhos, Jeronymo da Silva Villas- 
Boas, José Clemente de Mello, José do 
Espirito Santo, José Maria de Barros, An- | 
tonio Joaquim da Cruz, Amaro José Cor- 
reia e sua mulher, Antonio Monteiro dos 
Reis, José Faustino da Costa, Antonio Tei- 
xeira Bastos, Francisco José da Silva Sam- 
paio, Antonio dosé Ferreira, Francisco Alves 
dos Santos, José dos Santos, José da Sil- 
va Leão, Velisberto Gomes Jardim, Domin- | 
gos José Leite e sua aiulher, Francisco 
Soares Rodrigues, José Gonçalves da Silva, 
Manoel Leito, Antonio Joaquim de Araujo 
e 2 filhos, Anacleto Luiz Seia, Antonio Al- 
ves Ferreira Poiares e sua fomilin, barão 
de Piraguara, enador Manoel Felizardo de | 
Souza e Mello e sua mulher, D. Anna Ma 
ria Rodrigues, João Arantes Forreira, Pe 
dro Alexandrino Vieira, Antonio Francisco | 
veira Junior, e, sua mulher, José da 


| Silya Avelenda e sua mulher, Mange] Fran- 


| cisco dos Santos Christada e 2 sobrinhos 
Joaquim Nunes de Carvalho, José Pacheco 
| Felizardo Antonio Cavalheiro e Silva, Fran. 
| ciseo Lopes Monteiro, Paulino Xavier da 
Cosa dBimygdio José Nogueira, Ignacio João 
da Silva Porto e-súa mulher, João José 
Barbosa Guimarães, Antonio da Rocha Mj. 
randa, Agostinho Dias de Castro e seu . 
(lho, José Herculano Gonçalves e Souza 
João Antonio Coelho Guimarães e sua fa. 
milia, Josquim Antonio Marques de Miran. 
da o sua familia, conego José Bernardo dg 
Carvalho, Thomaz Rodrigues Ferreira, Fran. 
cisco Baplista de Mattos, padre Joaquim 
José da Costa, Antonio José de Pinho, Ben. 
to Antonio de Magalhães Vianna, Antonio 
José da Cunha e sua familia, José Ignacio 
de Faria e sua familia, Fransisco Marques 
Peixoto, José Gregorio Rodrigues, D. Ma- 
ria José Vergueiro, Alfredo Possolo de Ho- 
gan, João Pereira Coelho Braga, Victorino 
da Silva, Manoel José de Almeida, Anto- 
nio Gomes de Azevedo, Antonio Luiz Ma- 
chado Guimarães e sua mulher, Seraphim 
Ferreira de Oliveira Cardoso, Domingos 
Manoel Vieira Ramalho, José Joaquim de 
Barros, João Germano Vieira de Barros 6 
[sua mai, Manoel Moreira Passos, Antonio 
Manoel de Faria e Fonseca , Manoel Dias 
de Magalhães, José Joaquim de- Carvalho 
Braga, José Duarte de Araujo e 1 filha, 
Antonio Martins de Araujo e sua familia, 
José de Azevedo Maia, Antonio Rodrigues 
da Rocha, Jeronymo José Marques, Fran- 
cisco Pereira Novaes da Cunha e sua fami- 
lia, Antonio Marques Baptista, Antomo 
Vieira e sua muiber, Manoel José de Brito, 
José de Carvalho Pinto e sua familia. 


DA Bama. 


José de Souza Santos, João Antonio 
d'Almeida Bastos, sua mulher e 1 filha, 
Manoel Amaro Lopes e sua mulher, José 
Caclano e sua mulher, José Martins dos 
Santos e sua mulher, Silvestre dos Santos, 
Mathias Gomes da Costa, Bento Gomes da 
Costa, José Maria de Souza e Castro, D. 
Leonor de Souza e Castro, João Alves Pi- 
tombo, José Pires dos Santos, Antonio Jo- 
sé d'Araujo Villas-Boas, Arnaldo Lopes da 
Silva Lima, José Rodrigues de Carvalho 
Antonio José de Medeiros, Manoel Ferreira 
da Costa, Antonio Correia da Silva, Manoel 
“Correia da Silva, D. Aana Luiza Alves. 


De Persamnuco. 


João Francisoo Chaby e sua mulher, 
José Ferreira Bastos sua mulher e À filho, 
Manoel Ignacio d'Oliveira e sua molher, 
Francisco José Regallo Braga, Joaquim Ju 
sé Tojares, Domingos Martins Pereira Mon- 
teiro, José d'Almeida Soares, Lima Bastos, 
Manoel José d'Antas,.D. Gandida Rosa e 
uma filha, José Joaquim - Teixeira, Josó 
Rodrigues da Cunha Fontes, João Antonio 
Carpinteiro da Silva, Domingos Francisco 
da Silva, Joaquim Mendes Freire, Juaquim 


| Candido da Cruz Sequeira, Antonio Aveli- 


no Leite Braga, Serafim Ferreira Bastos, 
Manoel Gonçalves Ferreira , Manoel Alves 
Gonçalves Ferreira, Fesneisco Domingos da 
Silva Araujo, Joaquim d'Almeida e Silca, 
Joaquim Ramos d'Oliveira, dr. João Maria 
Seve, Mignel Antonio Profivio Nazareth, 
Antonio José Leal dos Reis, Antonio Paulo 
de Souza Leac Junior, sua mulher e uma 
menina, Manoel Cardoso d'Almeida e Silva, 
D. Anna Franco d'Andrade, Rita Joaquina 
Rosa. í 


INTERIOR. 


LEIRIA. — Colera ; “(do Leiriense) A 
colera manifeston-se, ainda que com peque- 
na intensidade, no concelho d'Obidos des- 
te distrieto. 

Podemos afirmar que as' autoridades 
não dormem, e por isso é «esperar quê 
o mal” não venha ater grande desenvolvi- 
mento. 

LAMEGO. — Mal das batatas (Do La- 
mecense): Tem apparecido neste concelho 
em algumas partes; mas não se tem ge 
neralisado. O das vinhas não tem lomado 
por em quanto grande incremento nas pro- 
priedades mais visinhas desta cidade. 
Azeite. Contra a expectativa , 
tem-se conservado, e mesmo subido algu- 
ma coisa O preço deste genero. Os almu- 
creves do Campo tem: feito vendas ultima- 
wente do preço de 38000 slmude, 6 
anteriormente tinha chegado a vender-se 


por 3:400. rs. 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


3 


= 


AVEIRO. — Cobrança (Do Campeão do 
Vouga:) A cobrança effecluada na alfande- 
ga desta cidade, no mez proximo findo foi 
de 1:0458551 réis. Esta quantia foi pon- 
tualmente entregue no dia 5 do. corrente 
pelo snr. thesoureiro d'aquella casa fiscal, 
no cofre central do districto. 

-— Feiras. Nas deste districto o ga- 
do bovino gordo tem tido alguma procura, | 
mas os preços não tem subido noltavelmen- 
te, pelo contrario, a diferença que se no- 
13 é quasi imperceptivel. : 

e —— 


; EXTERIOR. 


Temos folhas de Paris até 31 e de 
Madrid até 3. 

Diz o Parlamento, jornal bespanhol 
que era voz constante em todos os circu- 
los da capital o haver-se recebido no mi- 
nisterio de estado uma parte telegraphica 
annunciando que no 1.º destemez á tarde 
ao passar o imperador dos francezes pelos 
Campos Elysios lhe fôra disparado um tiro 
de pistolla que felizmente não fizera mais 
que roçar-lhe pelo chapeu f 

Parece que este boato não tem fundamen- 
to pois que uma participação de Paris de 
2 de Junho, e que a Gacela de Madrsd 
publica dá o imperador sabido nesse mes- 
mo dia para Lyon, havendo noticias de 
ter chegado sem o menor incommodo a 
Dijon. Eis os termos da participação : 

« PARIS 2de Junho. — O Imperador 
sahiu hontem para Lyon a fim de presidir 
4 distribuição dos soccurros ás victimas das 
innundações do Meio-dia. Ta noticias de 
que chegou felizmente a Dijon. Hoje de- 
ve estar em Lyon. 

« Ha notícias desastrosas das cheias 
do Rodano. » 

Algumas correspondencias de Roma 
publicadas pela Independencia belga dizem 
que o cardeal Antonelli está preparando a 
resposta ao memorandum dos plenipoten- 
ciarios do Piemonte, e ao discurso de lord 
Palmerston O Daily-News confirma esta 
noticia, e dizem que os prelados que de- 
vem acompanhar o cardeal Patrizi a Paris 
para assistir ao baptisado do princepo im- 
perial apresentárão ao imperador Napoleão 
um contra-memorandum em que demons- 
tram que-os direitos da soberania do Papa 
so divinós e excepcionaes e que um prin- 
«pe christão não poderia attentar contra 
eles sem commetter sacrilegio. O Papa leu- 
o discurso de lord Palmerston , e mandou 
publical-o n2 jornal oflcial de Roma, 
mas o governo tinha empregado todos os 
meios para impedir a circulação daquella 
folha. O cardeal Antonelli incemmodou- 
se tanto com aquella publicação que ficou 
dois dias de cama. 

Dizem de Roma em 24 de Maio que 
pareco certo, que o cardeal Patrizi partiria 
no dia 4 de Junho para França onde de- 
ve a fitulo de legado a latere substituir o 
Santo Padre na ceremonia do baptismo do 
principe imperial. Tinha partido um na- 
vio fraucez para conduzir o cardeal a Fran- 
ça com a sua comitiva “que se comporá 
de algums ecelesiasticos d'uma cathegoria 
elevada. Aquélle 
2 de Junho em Civita-Vecehia. A digni- 
dade de legado a latere será conferida por | 
um breve e não em consistorio como a 
principio se queria fazer. 


— e —nemm 


BRASIL. 
RIO- DE JANEIRO. 
REVISTA DO MERCADO 
Do 1.º a 13 de Maio. 

Tem havido pouca aniniação no mer- 
tado, tanto em generos de importação co- 
mo nos de exportação. Em fretes honve 
mais transacções. Em acções pouco se 
fez, Em cambios os negocios foram im- 


Portantes. + 

y IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DE PORTUGAL, — Entraram 
316 barris Venderam-se 300 barris, a 
maior parte a 3008000, e o resto a 2908 
Por pipa. 

MASSAS. — Venderam-se 300 caixas a 
Preço que não transpirou, devendo ser de 
IS000 à 78500. 

SAL — Entraram 13,800 alqueires ; 


a 200$000. O da Hollanda vendeu-se a 
cerca de 168000 por barril, por ser de 
inferior qualidade. 

VINHO DE LISBOA — Entraram do 
tinto 29 pipas, 100 barris c 180 ancore- 
tas, e 20 barris e 60 ancoretas do branco. 
“Os preços teem declinado um tanto, ape- 
zar das poucas entradas, e as vendas or- 
cam por 150 pipas de 3408000, 3458000 
a 3508000 , e algum branco ordinario a 
cerca de 2658000 a 2708000. 

VINHO DO PORTO. — As vendas teem 
'sido pequenas a varios preços, conforme 
'a qualidade, sendo de 2708000 a 2808000 
'o inferior, 3808000 a 4008000 o regular, 
| e 5008000 a 5208000 o superior. O pre- 
' ço do vinho desta procedencia está em baixa. 

EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — As transacções neste mez 
foram regulares. Excepto 50 caixas de 
Campos para reexportação . as vendas fo- 
ram para consumo, 501 caixas a 2,959 aos 
seguintes preços : - 

De Campos, o branco de 38900 a 48, 
o mascavado de 234850 a 38400. — Da Ba- 
hia, o branco de 38800 a 48000, masca- 
vado de 28900 a 338200. — De Maceió, o 
branco de 48000 a 48500, mascavado de 
38000 a 35250. — De Pernambuco, o bran- 
co de 38800 a 48200, mascavado de 38000 
a 38250. 

CAFE”. — O mercado esteve em apa- 
thia até o dia 7, vendendo-ce então cerca 
ne 16,000 saccas. Posteriormente” teem 
sido regulares as transacções, orçando o 
total neste mez em 48,000 saccas. Alem 
desta quantidade os cafezistas embarcaram 
por sua conta 13,500 saccas. 

Embarques até hoje 72,847 saccas. 

O preço deste principal genero de ex- 
portação deceu 100 reis; muito porem 
depende das notícias dos Estados-Unidos, 
e alguma cousa das entradas do café novo. 

Orça-se a quantidade do café novo re- 
cebido até hoje em 10,000 saccas; a qua- 
lidade é boa. 

As existencias hoje são de 120,000 
saccas. é 


Cotamos : 

1.º boa (da nova colheita).. 58000 a 58300 
Superior - 59300 a 58400 
1.º boa... A$900 a 54000 
1.º ordinaria. 4$500 a 48700 

Bode TA « 48100 a 44300 
2.º ordinaria 33300 a 38600 
Lavado 58900 a 68400 


COUROS — Entraram do Rio Grande 
(desde a sabida do ultimo paquete) 2,400 
Esistencias 3,000. Uma terça parte de qua- 
lidado inferior. ' Cotamos, grandes e peque- 
nos, a 340 reis. 

FRETES. — Tomaram-se 4 embarca- 
ções para os Estados-Unidos de 70 a 75 
es., é 1 navio pequeno a 85 es.; 4 para 
o Canal de 45 a 507: 1 dito a carregar 
em Santos a 60). 

MERCADO MONETARIO. 

DESCONTOS. — Sem alteração ; acha- 
se facilmente dinheiro. ' 

CAMBIO. — Do dia 2 a 5 do mez o 
cambio ficou bastante firme a 271, d. so- 
bre Londres : depois affrouxeu a 27 47, à 3, 
As transacções em café deram mais impul- 


jo devia tocar no dia | So ao mercado, e do dia 10 até hoje o cam- | 


bio firmon-se a 27: a 27 4, a coja co- 
tação fecharam-se as transacções hoje. 

O governo tomou 70,000 = a 271, 
90 dias, e o banco nacional 120,000 “2 
ao mesmo cambio. Orçam os saques em 
570,000 & pelo paquete. 

Sobre França os extremos teem sido 
para letras directas 350 a 354 reis: para 
as indirectas 346 a 338 Sobre Hambur-, 


| go Os extremos foram 655 a 660, sendo 


058 reis o preço a que se fizeram a maior 
parte das transacções. 


CAMBIOS. 
Londres. 27 */: a 90 dias. 
Paris... 352 rs. a 90 dias. 
Lisboa... 97 a 99 % nominal, 
Hinborgo 650 a 90 dias. 


METAES E FUNDOS PUBLICOS. 
Onças da patria. 298500 a 294600 
»  hespanholas.. 298000 a 293250 
Peças de 63400 velhas... 168000 


Moedas de 48000. 93000 
Soberanos ... 85800 a 93000 
Pesos hespanhoes 15940 a 28000 
» da patria 13920 a 14960 
Patacões...... 18920 a 18960 
Apolices de 1057, *, 


» 


Venderam-se a 540 reis. 
VINAGRE. — Entraram 42 pipas que 
tram retalhadas ; houve vendas de 170$ 


provinciaes,.. 101 a 102 ep 


————mme— 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 7 de Junho. 

LONDRES. — Yapor inglez Magnet, 
309 volumes com diversas mercadorias, a 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

LISBOA. — Vapor Vezuvio, 473 volu- 
mes com caflé, banha, chapeus, tabaco e 
outras mercadorias, à sua administração. 

HAVRE. — Hiate Sacramento, 370 vo- 
lumes com panos, sedas, lã, papel, ferra- 
gens, porcelanas, vidros, e outras merca- 
dorias, e uma porção de gesso a granel, 
a João Baplista de Castro. 

NEW-CASTLE.— Patacho Minerva, 193 
toneladas de carvão de pedra, 32 arrobas 
de estopa de envira e 5 pacotes com fa- 
zendas, a Manoel José da Silva. 

IDEM. — Escuna ingleza Carolina Brow- 
ne, 62 chaldrões de carvão de pedra, a 
G. A. Redpalh & Rozas. 


452 barras e feixes de verguinha e ferro, 
90 toneladas de ferro para fundição, 5 an- 
coras, 5 correntes de ferro e 22 volumes 
com diversas mercadorias, a A. Miller & C.º 


———— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Ji at; 
| Despachado desde 2 de Ja- 
| neiroa 31 de Maio.... 15612 2 E 
| Dito em 226 deJunho 1435 
Dito em 7 


Para Inglaterra. ........ 2 
Para o Brasil. 30 
Para New-York.. 10 
| Para S. Petersburgo 4 


TT —meee— 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE JUNIO. 


ENTRADAS. 


generos. 
ILHA TERCEIRA. — Pat. Respeito, encom- 
mendas. 
SANIDAS. 
BAHIA. — Br., Bella Figueirense, sal e vi- 
nho. 
CEZIMBRA. — H. Bom Dia, encommendas. 
OLHÃO. — Cah. Venocdor , lastro. 


—— em. 
PORTO 7 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

LONDRES, 10 dias — Galera Lima 2.º, e. 

Nunes, carvão a Lima & (º 
RAMSGATE, 18 dias. — Gal. hol. Hend- 
graft, e. Schuiten, carvão a D. M. Feu- 
|  ercerd Junior & 0º 
| CARDIFE, 8 dias. — Esc. ing. . Alarm, c. 


| Philip, ferro á ordem, 
LONDRES, 5 dias — Vap. ing Magnet, c. 
| Lethey, fazendas a J. P. Pinto Basto. 


SAHIDAS, 
| AVEIRO. — Bat Olho Vivo, lastro. 

| IDEM. — Cah. Perola do Vouga , Jastro. 
ID — R. Patusca , lastro. 

| VIANNA: — H. Triumpho de Aveiro, en- 
| | commendas, 

| LISBOA, — Yap. D. Fernando, c Fonceca, 
passageiros e encommendas. 

| LONDRES. — Vap. ing Vesta, e. 
nough. gado. 


IDEM 8. 


ENTRADAS. 


Kava- 


| LISBOA, 4 dia. — Vap. ing. Vasco da Ga- 


ma, c. Taylor, lastro, 4 C. Coverley. 
GIBRALTAR, 19 dias — Br. ing. Elisabeth, 
e. Alexander , lastro ao dito. 
CEZIMBRA, por a Figuciva, 10 dias. — Cab, 
S. Vicente, sardinha. 
| AVEIRO, 2 dias. — R. Correio JAveiro, 
sal. 
FIGUEIRA, 4 dias. — R. Conceição Emilia, 


sal. 
(IDEM, 4 dias. — R. Encantadora, sal e 


arroz. 
| SETUBAL, 8 dias. — H. Primavera, sal e| 
| arroz k 
| AVEIRO, 2 dias. H. S Joaquim, sal. 


SAHIDAS, 
| FIGUEIRA. — Cah. Senhora do Rosario, 


GLASGOW. — Brigue inglez James, | 


LIVERPOOL. — Esc. ing. Tagus, varios | 


IDEM. — R. Nova Sociedade, encommen- 
das. 
AVEIRO; — R, Higina, lastro. 
IDEM. — H, Nova União, lastro. 
LONDRES. — Br ing. Temperance Star, c. 
Wright, varios generos. ú 
LIVERPOOL. — Vop. ing. Cintra, c. Jates, . 
varios generos. 
“IDEM 9. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o brigue Ama- 
lia 1.º, tres biates, e um cahique, portu- 
guezes ; duas escunas inglezas, e um hiate 
hespanhol. 

Vento N. E. (brando)e o mar bom. 


ANNÚNCIOS. 


CISTPPR TERsarmes 

ISCONDE d'Alpendura e Gaspar Joa- 

quim Borges de Castro, tendo agra- 
decido pessoalmente aos ML"S e 
Ex.” Senhores que lhes fizeram a hon- 
ra d'assistirem ao responso de sepul- 
tura, que teve lugar em 29 do mez 
proximo passado na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapa, pela alma 
| de sua presada filha e esposa D. Joa- 
[quina Augusta Vieira de Castro ; po- 


5 - a 
| de acontecer que involuntariamente 


deixassem de o fazer a alguns daquel- 
'les Senhores, por isso o fazem por este 
| meio protestando-lhes o seu maisvivo 
| reconhecimento e eterna gratidão. 
[627] 


VINHOS DO PORTO. 


| 
| 
| IGUEL ANTONIO MALHEIRO, negocian- 
to da Praça do Porto, e morador na rua 
do Almada n.º 325, faz publico : 
Que tendo concorrido a Exposiçã 
| versal de Pariz em 1855, alli foram pre- 
miados, pelo voto do grande jury inter- 
nacicnal com a medalha de 1.º classe (me- 
| dalha de prata) os seus vinhos das novi- 
| dades de 1812, 1815, 1820, 1830, 1834, 
e 1847; com que concorreu em onze amos- 
| tras diversas áquella Exposição, como se 
| vê do jornal— O Commercio do Porto — 
| n.º 84 de 14 de Abril de 1856, e dos do- 
| cumentos ofliciaes do ex."º commissario 
| regio, publicados no — Diario do Gover- 
|no — n.º 278 de 24 de Novembro de 1855. 
| Que possue de cinco daquellas qualidades, 
| algumas porções limitadas, engarrafados ba 
annos e que são: 
| Tinto particular, e branco particular e rico , 


ambos de «coa piano es aaa e 1812 
Tinto particular, e branco genuino de. 14815 
Branco muito estomachal de.... 1820 


Que dos outros seis vinhos possue m 
| e - 
| res quantidades, encascados, e alguns já 
| engarrafados : 


| Tinto genuino de 1815 
| Tinto. rico de 1820 
+ Dito secco de 1820 
| Dito estomachal de 1830 
Dito particular de 1834 
Dito preciozo de... 1847 


Que os .preços são, por duzia de gar- 
rafas, ou por almude, o iguaes para to- 
dos os compradores. 

Que o estado de madureza, corpo, chei- 
ro e sabor destes vinhos, é pira o uzo 
imediato como se tivesse seis ou mais 
annos de garrafa. 

E finalmente que executará qualquer 
| encommenda que delles se lhe faça para 
to paiz ou para o estrangeiro, devendo po- 
rem observar que não sendo a encommen- 
da para vinho engarrafado será muito difi- 
| eil e demorada a promitificação d'encommen- 
| da de vinho por almude, em cascos me- 
| nores d'uma pipa, meia pipa, ou aínda 
Valgum quarto de pipa: isto sómente pela 
| deiliculdade que ha de encontrar-se vazilhas 
mais pequenas avinhadas em termos do 


não estrugarem estes vinhos do annun- 
eiante. 
N. B. As garrafas serão: lacradas na 


rolha e terão no lacre o nome «Malheiros 
e na frente bilhetes impressos com as de- 
nominações e qualidades de cada vinho e 
O FAC-SINILE DA MEDALHA. 

Porto 7 de Junho de 1856. 


| encommendas. 


Miguel Antonio Malheiro. (628) 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ENDO a arrematação da machina e 

mais salvados do extincto vapor hol- 
Jandez «Leuwarden» annunciada para 
o dia 24 do passado ficado addiada 
por requerimento dos interessados do 
“mesmo vapor ao Juiz. presidente do 
Tribunal do Commercio, foi esta ar- 
rematação destinada para o dia 10 
do corrente ao meio dia, nos arma- 
zens da viella do Outeiro n.º 11, Pos- 
tigo do Pereira e rua dos Banhos; o 
que se faz publico a bem de quem 
competir. [630] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
em bons commodos para uma fa- 
* milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima à Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-so é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. [577] 


O dia 12 do corrente tem de ven7 
der-se na rua nova dos Ingle; 
n.º 80. para liquidar 50 barris decal- 
catrão da America, e 11 caixas e 10 
os de Passas. [631] 


VSULADO DE ES OPORTO: 


A EN OPORTO: 


OR el presente se cita, lama y em- 

plaza a todas las personas que se 
crean com derecho al espólio encon- 
trado al súbdito Espanol Manuel Mo- 
linos, natural de S. Pedro de Gajate 
en la provincia de Pontevedra, tende- 
ro ambulante, muerto de asficsia em 
las aguas del rio Duero en el lugar de 
Miron, consejo de Baião para que 
en el Lermino legal, se presenten en 
esta Cancilleria Consular por si ó po 


medio de procurador, con poder bas - 


tante, a ejercitar las acciones de que 
se erean asistidos: Dajo apercibimien- 
to que de no hacerlo, se provecrá lo 
que sea procedente, parándoles el per- 
juicio que haya lugar. — Oporto 4 
de Junio de 1856. — Por providencia 
del Sr. Vice Consul encargado del 
Consulado 
El Canciller 
4. Rodrigo da Silva Machado. 
[616] 


COMPANHIA 
PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
ÃO convidados os snrs. accior s 
tio em Assemblea Geral, 
no dia 14 do corrente, ao meio dia, 
no edifício da Bolsa Commercial, para 
lhes ser presente o relatorio da Di 
recção, e para procederem às eleições 
do Consclho Fiscal, e da mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
dosições dos artigos 18 e 26 dos Es- 
tatutos. — Porto 2 de Junho de 1856. 
Os Directores, 
João Leite de Faria. 
Isidoro Marques Todriques. 
Bernardo. José Machado. 


[615] 

ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, si- 
tos na rua Armenia n.º58 
(Miragaia); quem os per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (471) 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS 


Do reino e ilhas, 
OMPILADA «de: todas as edições ofliciaes, 
augmentada da fegislação relativa ds mes- 
mas alfandegas, comprebendendo os direi- 
tos de embarcações de tonelagen e mais 
obrigações mercantis para com estas casos 
fiscaos , seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta, 
Edição correcta colligida e annotada 
por Judo Rempe. 
Vende-se na loja de livros de Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- 


tas n.º 144, Preço 14000 rs (609) 
A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 


senhoras, de panno impermeay 
centemento chegadas no Vapor VESTA. 


“NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
N andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de. superior 
[568] 

NAM 3 
SAMPAIO € CARNEIRO. 
UA das Flores n.º:283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZUINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, ofierecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


JARLOS Brandão, Taipas n.º 14 tem | 
| Rg para vender, arcos de ferro para 
[601] 


A na rna do Sol n.º 3, 

em Malhosinhos uma ca- 
sa para alngar reformada 
de novo, propria para qualquer fami- 
lia que queira ir para banhos ou 
recreio, e que ja tem- estado aluga- 
da a familias desta cidade para aquel- 
le fim; tem grande quintal, agoa, 
e fructa. 

Aluga-se por anno on por o Lem- 
po de banhos, e preço commodo. 
Quem a pretender falle na dita Villa 
de Malhosinhos rua do Bugal n.º 6. 

à [604] 
ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
os para uma familia, com quinta 
'e jardim, e lindas vistas para o már 
(e para a cidade, cuja casa he onde 
[morou David Hargreaves. Para a ver | 
achão-se as chaves na casa em frente, 
le para tractar na rua de S. Chrispim 
jnº 19º 20. [476] 


MACHINAS DE COZER.| 
| POR este novo syste- 
ma tem-José de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
Ito de fato feito; assim co-| 
'mo de fazendas proprias 
|para a estação : recebem- 
|se quaesquer encommen- 
idas para exportar, € sen- 
'do-fazendas" das fabricas 
nacionaes faz-se redue- 
cão nos preços dos feitios. 
| Tambem alli se pre-| 
param impermiaveis toda | 
a qualidade de estofos, tor-| 
|nando-os por isso preferi- 
'veis à «Gutha-Percha». 
| [570] 


| 


EDITAL, 
A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCELHO 
DE BOUÇAS. | 
[ai publiso: que na sua vereação do dia 
11 do corrente; pelas. 10 horas da ma- 
nhã, se hão-de pôr em praça, para serem 
dadas d'arrematação, se o preço offerecido 
convier ao Municipio, as contribuições in- 
directas lançadas para o proximo futuro 
anno economico de 1856 1857, as quaes 
são : 
10 reis em arratel de carne verde e 
secea, 
5 reis em quartilho de vinho maduro, 
4 reis em quartilho de vinho verde, 
10 reis em quartilho d'aguardente e de 
quaesquer outras bebidas alcoolicas. 
As respectivas condições. serão presen- 
tes no acto da arreinalação. 


Bouças e Paços do Concelho, 4 de 
Junho de 1856. 


- O Presidente 
José Ventura dos Santos Reis. 
Ega DONS Da (621) 
COMPANHIA PERSEVERANÇA 
DIRECÇÃO desta Companhia con- 
vida todos os snrs, Accionistas da 
mesma a comparecerem no dia 13 do 
corrente pelas 12 horas do dia, no edi- 
ficio da Bolsa Commercial, para ou- 
virem a leitura do parecer da Com- 
missão de revisão de contas, a do 


Relatorio do Engenheiro, e elegerem | 


a nova Direeção da Companhia 
Porto 6 de Junho de 1856. [622) 


POR 15 DIAS!!! 
DENTES artificiaes de 


38000 a 54000. Dentes, 


arruinados enchem-se de 
ouro .puro de 15000 a 
28250. Por limpar e ti- 
rar a pedra dos -dentes, 
de 15440 a 25250. Den- 
tes extraidos de 480 a 
18440. H. €. Starburck, 
Dentista Americano. Ho- 
tel Inglez, Reboleira n.º 60. 
” 623] 

CONDE de Ferreira tendo de reti- 
rar-se para Lisboa, e sem tempo 

de despediç-se de seus respeilaveis 
amigos o faz por este modo; rogan- 
do-lhes benevola desculpa, e offere- 
cendo-lhes seu pouco prestimo n'aquel- 


la Capital. 
Porto 


7 de Junho de 1856. 


[626] 


ENDES & Marinho com novo es-| 


tabelecimento de Pezo e fazen- 
das brancas, e fabrica de Chocolate e 


| Caffé grosso e a retalho, na Praça 


de Carlos Alberto n.º 3 a 4, bem como 
deposito de pão francez. [612] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de José Pinto. Rosas, convida lLo-. 
dos os snrs. credores da massa, a re- 
unirem-se no Tribunal: do Commercio 
pelas 11 horas da manhã do dia 11 
de Junho proximo, designado pelo snt. 
Juiz Commissario, do fallencia, para 
deliberarem sobre a venda das divi- 
das activas da mesma massa. — [572] 
PARA W REORD; LIVERPOOL, 

DUBLEN, BELFAST E GLASGOW. 
- O vápor inglez VASCO 
DA GAMA commandan- 
te William Taylor a 
sahir no dia 16 do 
'corrente. Quem n'élle quizer carregar 
| ou ir de passagem, dirija-se a Carlos 
| Coverley. Rua Nova dos Inglezes n.º 
[52 1.º andar. [629 


EMPREZA PORTUENSE. 

ee — OVapor — VESU- 
VIO — sabirá pa- 
» Ta Lisboa, terça fei- 
ra 10 do corrente 
às 8 horas da ma- 
nhã. Para carga e passageiros tructa-se 
no Escriptorio d'Administração rua de 
S. João n.º 78. 

Porto 7 de Junho de 1856. (624) 


Para Copenhague e S, 


Petersburgo. 
Patacho sueco MARIA , capitão 
Lundberg. Consignatario ) H, 
Andresen. : “o [609] 
Para Glasgow. 
— A escuna ingleza ELIZA, capi- 
tão R. Litton. — Consignatario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
Pum e [602] 


Para o Rio de Janeiro. 
DÃss A barca TAMEGA, capilão Ma- 
25 noel Francisco de Oliveira .Mot- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
| Cima do Muro da Lada n.º-245. [542] 


Para New-York. 


O novo patacho. portuquez GA- 
LANTE , capitão Manuel Gavi- 
2 nho da Cruz, a sabir até o dia 
30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[606] 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera LINDA DE BEIRIZ sae 
no dia 12 do corrente, Roga- 
E sa aos snrs. passageiros d'apre- 
sentar seus passaportes, e legalisar. suas 
passagens no escriptorio dos Caixas. Anto- 
nio Alyes da Cunha & €.º%, na Praia do 
Miragaia n.º 31 a 33. (611) 


Para, Hamburgo. 
capitão G. E. Hoveling. Sahe 


did, até 20 de Junho. — D. M, 


Feucrheerd Junior & €.º [620] 


Para a Bahia. 


A barea NIMPIA sabirá no die 
15do corrente mez de Junho. 
Os snrs, passageiros queiram vir 
legalisar suas. passagens até ao alia - doze 
do mesmo mez; na rua dos Foguelteiros 


Db [613] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO 

sabirá no fim do corrente ez 

7 de Junho : para carga e pas- 
sageiros Lracla-se com Viuya Azevedo & Fi- 
lhos rua dos Fogueteiros n.º 5. [614] 


A escuna hollandeza REDITE, 


| 


| 


REAL THES'PRO-DE-S.-JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
| Terça feira O de Junho 
- Em beneficio da Creche de S. 
Vicente de Paulo estabelecida na rua 
da Picaria desta cidade. 

Representar-se-ha o aparaloso d 
|ma em 5 actos — OS 7 INFA) 
DE LARA. -— ré 4 

No cutrevallo do: 1.º. ao 2.º acto o 
snr; Francisco de Sá Noronha, que ge- 
nerosamente se offereceu para locar 
neste dia, executará na rebeca a fan- 
tesia da sua composição: LOS TRIS- 
TES DEL PERU. . 

No intervallo do 2.º acto ao, d” 
|O mesmo snr. executará a fantesia da 
sua composição sobre motivos da opera 

E O TROVADOR. 


Responsarel, M. S. Carqueja Junior. 
dh E 
| PORTO; TYPOGRARHIA DO COMMEÉRCIO 


| 


